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					Cristãos protestantes e a defesa das pautas  

					conservadoras  

					
Muitos cristãos protestantes sabem o que defendem, mas  


					
nem sempre compreendem por que defendem certas pautas  


					conservadoras.  

					A

					verdade  

					é

					que, para nós,  

					o

					conservadorismo não nasce de um partido político, de um  

					líder carismático ou de uma tradição humana. Ele nasce da  

					
Palavra de Deus. Nossas convicções não são fruto de  


					modismos, mas de princípios eternos.  

					A Bíblia revela que Deus estabeleceu fundamentos  

					inegociáveis para a vida humana, e é sobre eles que as pautas  

					conservadoras se firmam:  

					
A dignidade da vida: "Antes que te formasse no ventre,  


					eu te conheci" (Jeremias 1:5). O cristão defende a vida desde  

					
a concepção até a morte natural, porque reconhece que todo  


					
ser humano carrega a imagem de Deus (Gênesis 1:27).  


					
O valor da família: "Portanto deixará o homem o seu  


					pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão ambos uma  

					só carne" (Gênesis 2:24). O modelo bíblico de família é visto  

					não como uma construção cultural ultrapassada, mas como  

					
um projeto divino para o bem da sociedade.  


					
A liberdade de consciência e de culto: A Reforma  


					
Protestante ecoa até hoje a verdade de Atos 5:29 — "Antes,  


					importa obedecer a Deus do que aos homens." Isso significa  

					que não nos curvamos diante de ideologias que tentam se  

					colocar acima da soberania de Cristo.  

					9

				

			

		

		
			
				
					
A objetividade da verdade: Em um mundo relativista,  


					onde tudo parece negociável, os cristãos protestantes  

					
afirmam: existe certo e errado. Não porque nós decidimos,  


					mas porque Deus definiu.  

					
Defender pautas conservadoras, portanto, não é uma  


					
escolha partidária — é um reflexo de fidelidade a Deus.  


					Não se trata de nostalgia de um passado idealizado, mas  

					
da consciência de que os princípios divinos são eternos e  


					atravessam qualquer época.  

					O cristão protestante é chamado para viver no mundo,  

					mas não conforme o mundo (Romanos 12:2). Isso implica  

					resistir à pressão de aceitar ideias que ferem a verdade  

					revelada, mesmo que sejam popularmente aplaudidas. É por  

					isso que, diante de questões como aborto, ideologia de  

					gênero, relativização da família e restrição à liberdade  

					religiosa, muitos cristãos permanecem firmes: não por  

					tradição, mas por convicção bíblica.  

					Em suma, a defesa das pautas conservadoras não é sobre  

					
política — é sobre fidelidade. É sobre reconhecer que Cristo  


					é Senhor sobre todas as áreas da vida, inclusive a forma como  

					enxergamos  

					a

					sociedade  

					e

					participamos dela.  

					O

					conservadorismo bíblico é, acima de tudo, um convite a  

					permanecer enraizado na Palavra e a viver como luz em meio  

					à escuridão.  

					Jovens cristãos em meio à pressão cultural  

					Ser jovem cristão no mundo atual é um desafio. A  

					cultura moderna valoriza a autonomia absoluta, a redefinição  
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					de valores e a desconstrução de tudo o que antes era  

					considerado sagrado. Em escolas, universidades, redes  

					sociais e até dentro de alguns ambientes religiosos, a pressão  

					para aceitar ideias progressistas é constante.  

					
O discurso parece sedutor: “Seja livre, siga o que sente,  


					viva a sua verdade.” Mas, por trás dessas palavras atraentes,  

					há uma tentativa sutil de afastar os cristãos da Verdade  

					absoluta, que é Cristo (João 14:6). Ideias como relativização  

					
da família, ideologia de gênero, aborto como “direito” e até  


					a negação da fé são apresentadas como sinais de evolução e  

					liberdade. Questionar essas narrativas, no entanto, muitas  

					vezes significa ser rotulado como atrasado, intolerante ou  

					“do contra”.  

					É nesse contexto que o jovem cristão precisa entender  

					algo essencial: não estamos sozinhos. Jesus já nos alertou  

					que o mundo rejeitaria aqueles que o seguem (João 15:18-  

					19). Isso não é sinal de fracasso, mas de fidelidade. Em  

					Romanos 12:2, Paulo nos desafia:  

					
“Não vos conformeis com este século, mas transformai-vos  


					pela renovação da vossa mente, para que experimenteis  

					qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”  

					Ser contracorrente exige coragem. Mas essa coragem  

					
não vem da força humana — vem da identidade em Cristo.  


					Quando sabemos quem somos e em quem cremos, a pressão  

					perde seu poder. O jovem cristão é chamado a ser sal e luz  

					(Mateus 5:13-16), alguém que influencia, e não alguém que  

					se deixa moldar.  

					11  

				

			

		

		
			
				
					Além disso, é importante lembrar que defender  

					princípios bíblicos não é sinônimo de intolerância. Amar a  

					Deus e à Sua Palavra não significa odiar quem pensa  

					diferente. Pelo contrário: somos chamados a falar a verdade  

					em amor (Efésios 4:15), demonstrando que a verdadeira  

					liberdade não está em seguir qualquer desejo, mas em  

					obedecer ao Criador.  

					Em tempos de confusão moral e espiritual, ser jovem  

					cristão é um ato de resistência. Resistir não significa se  

					isolar, mas permanecer firme em meio à tempestade, com a  

					mente renovada pela Palavra e o coração ancorado na graça.  

					O mundo pode oferecer atalhos, mas o cristão sabe que o  

					caminho estreito (Mateus 7:13-14) conduz à vida.  

					Cosmovisão bíblica e política cristã: por que nos  

					posicionamos  

					Vivemos em tempos onde política e fé são  

					frequentemente vistas como assuntos separados. Muitos  

					
afirmam que “religião não deve se misturar com política”,  


					mas, para o cristão, essa divisão artificial não faz sentido.  

					
Nossa fé molda toda a forma como enxergamos o mundo —  


					e isso inclui a maneira como pensamos sobre leis, governo e  

					sociedade. Essa perspectiva é chamada de cosmovisão  

					bíblica: olhar para a realidade a partir das lentes da Palavra  

					de Deus.  

					Quando um cristão defende pautas conservadoras, ele  

					não o faz simplesmente por tradição ou preferência política,  

					mas porque entende que Deus estabeleceu princípios  

					imutáveis para o bem da humanidade. Por exemplo:  
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					Família: Gênesis 2:24 apresenta a família como a união  

					entre homem e mulher, fundamento da sociedade.  

					Vida: Salmo 139:13-16 nos lembra que a vida é sagrada  

					desde a concepção, por isso defendemos o direito à vida  

					contra o aborto.  

					Liberdade: Gálatas 5:1 ensina que fomos chamados à  

					liberdade, o que se reflete na defesa da liberdade religiosa e  

					de expressão.  

					Justiça: Romanos 13 mostra que as autoridades são  

					estabelecidas por Deus para promover o bem e punir o mal,  

					guiando nossa visão sobre leis e governo.  

					A cosmovisão bíblica nos leva a reconhecer que  

					nenhuma ideologia humana é perfeita. Por isso, o cristão não  

					deve ser refém de partidos, mas fiel à Palavra. Quando ideias  

					
progressistas tentam redefinir conceitos fundamentais —  


					
como gênero, família e moralidade —, o cristão se posiciona  


					não para impor religião, mas para preservar valores que  

					refletem o projeto original de Deus para a sociedade.  

					É importante compreender também que a política, para  

					o cristão, não é um fim, mas um meio. Não buscamos um  

					“reino terreno perfeito”, pois sabemos que apenas Cristo  

					estabelecerá o Reino definitivo (Apocalipse 21:1-4). No  

					entanto, enquanto vivemos neste mundo, somos chamados a  

					ser sal e luz (Mateus 5:13-16), influenciando a cultura e  

					buscando o bem comum.  
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					Assumir uma postura política coerente com a fé não é  
















